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APRESENTAÇÃO 
 

Em conformidade com a legislação vigente, o Banco da Amazônia apresenta 
o Relatório das Atividades Desenvolvidas e dos Resultados Obtidos no Exercício de 
2005 com dados relativos aos financiamentos contratados nos sete estados da 
Região Norte, com recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Norte 
(FNO). 

 
O Banco da Amazônia, como agente gestor desse Fundo Constitucional, 

manteve contínua preocupação em estender seus recursos aos mais diversos 
empreendimentos, sobretudo aqueles voltados para a economia familiar,  
contribuindo para incentivar o desenvolvimento econômico e social e gerar novas 
oportunidades de ocupação e renda na Região. 

 
Em 2005, foram contratadas mais de 22 mil operações, totalizando recursos 

superiores a R$ 976 milhões aplicados na economia regional. Aproximadamente 
65% dos financiamentos foram destinados a beneficiários de menor porte, em 
especial aos da agricultura de base familiar.  

 
Em termos de benefícios socioeconômicos, há de destacar a perspectiva de 

geração de mais de 80 mil empregos na Região, dos quais cerca de 62 mil de forma 
direta e 18 mil , indireta, aquando da maturação dos projetos financiados. 

 
A atuação do Banco da Amazônia esteve permanentemente voltada para a 

melhoria do desempenho operacional nos estados do Acre, Amapá e Roraima, sem 
esquecer, porém, as demais unidades federativas.  

 
Graças ao trabalho desenvolvido pelo Banco, foi possível dobrar, ou até mais 

que isso, o percentual aplicado nos estados do Acre, Amapá e Roraima, 
comparativamente aos valores do exercício de 2004.  

 
Procurou-se, assim, observar os valores orçados no Plano de Aplicação dos 

Recursos para os estados da Região, buscando reduzir os desequilíbrios regionais, 
em perfeita consonância com a Política Nacional de Desenvolvimento Regional. 

 
Por fim, vale ressaltar que dentro de um processo de melhoria constante, o 

Banco da Amazônia vem procurando aprimorar seus procedimentos internos para 
aumentar a eficiência e os benefícios que o crédito de fomento pode proporcionar 
para o desenvolvimento da Região em base sustentável. 

 

MÂNCIO LIMA CORDEIRO 
Presidente 
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1 PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO 
 

Os recursos do FNO, correspondentes a 0,6% da parcela de 3% da 
arrecadação dos impostos sobre a renda e proventos de qualquer natureza e sobre 
produtos industrializados, foram disponibilizados pela União para aplicação em 
programas de financiamento aos setores produtivos regionais.  

No Exercício de 2005, esses recursos foram disponibilizados através dos 
programas:  

 
1.1 PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR 

(PRONAF) 
Linhas de crédito Beneficiários  
PRONAF/GRUPO A Assentados pelo Programa Nacional da   Reforma 

Agrária, não contemplados pelo Programa de Crédito 
Especial para a Reforma Agrária – PROCERA ou com 
crédito de investimento para estruturação no âmbito do 
PRONAF 

PRONAF/GRUPO B Agricultores familiares, extrativistas, pescadores 
artesanais, silvicultores e aqüicultores, com  renda de até 
R$ 2 mil 

PRONAF/GRUPO A/C Agricultores familiares e trabalhadores rurais que se 
habilitem ao primeiro crédito de custeio isolado 

PRONAF/GRUPO C Agricultores familiares com área não superior a quatro 
módulos fiscais e renda entre R$ 2 mil e R$ 14 mil 

PRONAF/GRUPO D Agricultores familiares com área não superior a quatro 
módulos fiscais e renda entre R$ 14 mil e R$ 40 mil 

PRONAF/GRUPO E Remanescentes de quilombos e indígenas, com área não 
superior a quatro módulos fiscais e renda entre R$ 40 mil 
e R$ 60 mil 

PRONAF/AGROINDÚSTRIA Agricultores familiares dos grupos “A/C”, “B”, “C”, “D” 
e “E” 

PRONAF/FLORESTA Agricultores familiares dos grupos “B”, “C” e “D”, com 
projetos de silvicultura e sistemas agroflorestais 

PRONAF/PESCA E 
AQUICULTURA 

pescadores artesanais, enquadrados nos grupos “B”, 
“C” e “D” 

PRONAF/MULHER Esposas de agricultores familiares que pertençam a 
unidades familiares de produção enquadradas nos 
grupos “C”, “D” e “E” 

PRONAF/JOVEM Jovens agricultores, na faixa etária de 16 a 25 anos, que 
tenham concluído ou cursando o último ano em centros 
familiares de formação por alternância, ou em escolas 
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contratadas que totalizam cerca de R$ 128.790 mil. Setorialmente, as operações do 
setor rural representam 52,7% do montante programado. (v. Apêndice A (Tabelas) – 
tabelas 18 e 19) 

 
2.9 PREVISÃO DE RECEBIMENTOS DE PARCELAS DE OPERAÇÕES CONTRATADAS 

 

Até o exercício de 2008, há previsão de recebimentos de parcelas de 
operações contratadas no montante de R$ 1.012 milhões, dos quais R$ 791,5 
milhões de financiamentos do setor rural e R$ 220,5 milhões do industrial. (v. 
Apêndice A (Tabelas) – tabelas 20 e 21) 

 
2.10 REPASSE DE RECURSOS PARA FINANCIAMENTOS POR OUTRAS INSTITUIÇÕES 

FINANCEIRAS 
 

No Exercício de 2005, todo o montante de recursos para financiamento aos 
setores produtivos regionais foi disponibilizado pelo Banco da Amazônia, não sendo 
registrada demanda por repasse de valores para aplicações por outras instituições 
financeiras, em locais não atingidos pela capilaridade do Banco.  

Vale registrar que houve iniciativas para repasse de recursos para as Agências 
de Fomento do Amazonas, de Roraima e do Amapá, porém ainda não se 
concretizaram essas parcerias, que esbarram no risco e sistema de garantias. 
 
2.11 FINANCIAMENTO PARA CUSTEIO E INVESTIMENTO 

 

Foram contratadas 3.773 operações voltadas para as atividades de custeio, no 
montante de R$ 193,9 milhões e 18.877 para investimento, no montante de R$ 
782,7 milhões, dos quais R$ 475 milhões de financiamentos para o setor rural e R$ 
307 milhões para o industrial. (v. Apêndice A (Tabelas) – tabelas 22) 

 
2.12 DESEMPENHO OPERACIONAL POR ESTADO 

 

As contratações do Exercício 2005 corresponderam ao montante de 
R$976.322,9 mil, suplantando em 4% a previsão orçamentária anual.  

As aplicações de recursos buscaram proporcionar resultados de significativa 
expressão e abrangência no desenvolvimento regional, para o alcance dos seguintes 
objetivos:  

a) fortalecer e consolidar os Arranjos Produtivos Locais como estratégia de 
desenvolvimento local; 

b) aumentar a oportunidade de emprego, de ocupação de mão-de-obra e da massa 
salarial; 

c) agregar valor à produção regional; 

d) ampliar a base produtiva e  a arrecadação fiscal; 

e) combater o êxodo rural pelo estímulo à permanência do homem no campo; 
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f) criar oportunidade para a introdução de novas tecnologias, contribuindo para reduzir as 
disparidades inter-regionais; 

g) contribuir para a geração e aumento de excedentes exportáveis; 

h) estimular a internalização de renda a partir do fortalecimento das cadeias produtivas, 
notadamente a partir da agroindústria; 

i) contribuir para reduzir as desigualdades intra-regionais incentivando a formação de 
novos pólos econômicos no interior; 

j) coibir vazamentos de renda com a melhoria do abastecimento interno de produtos 
básicos; 

k) promover a auto-sustentabilidade dos empreendimentos econômicos regionais;  

l) estimular o aproveitamento econômico das vocações regionais, em especial do potencial 
oferecido pela flora regional. 

 

No exercício de 2005, o Banco da Amazônia, em que pese a existência de 
fatores dificultadores identificados nos Estados do Acre, Amapá e Roraima, dentre os 
quais cita-se questões de caráter fundiário, como emissão de títulos e falta de 
estrutura de órgãos fundiários; limitações estruturais, como carência de vias de 
acesso; mão-de-obra necessitando de melhor qualificação e frágil organização 
contábil das empresas,  buscou a crescente alocação de recursos nessas unidades 
federativas, sobretudo junto à agricultura familiar, mantendo o incremento no total 
de operações e no volume de recursos contratados.  

Graças ao trabalho desenvolvido pelo Banco, foi possível obter uma melhor 
distribuição dos valores aplicados na Região, conforme demonstrado nas tabelas 
abaixo: 

 
 Tabela 1  APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FNO POR ESTADO – 2004/2005 

2004 2005 Estado Previsão 
Percentual Valor   

R$ Mil 
Percentual 
Aplicado 

Valor  
R$ Mil 

Percentual
Aplicado 

Acre 10 46.891,1 3,5 83.438,9 8,5
Amazonas 15 166.344,9 12,7 69.735,3 7,1
Amapá 10 6.757,6 0,5 8.916,5 0,9
Pará 25 527.065,5 39,4 387.170,9 39,7
Rondônia 15 227.419,3 17,3 145.909,4 14,9
Roraima 10 28.070,4 2,1 51.039,4 5,2
Tocantins 15 318.543,2 24,4 230.112,5 23,6
Total Geral 100 1.321.092,1 100,0 976.322,9 100,0

 Fonte: Banco da Amazônia-Sistema de Controle de Operações 
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    Tabela 2  APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FNO POR ESTADO - 2005 
R$ milhões 

Estados Orçado Aplicado % 
Acre 93,8 83,4 88,91 
Amazonas 140,8 69,7 49,50 
Amapá 93,8 9,0 9,49 
Pará 234,6 387,2 165,05 
Rondônia 140,8 146,0 103,62 
Roraima 93,8 51,0 54,37 
Tocantins 140,8 230,1 163,42 

Fonte: Banco da Amazônia-Plano de Aplicação de Recursos do FNO 2005-2007 

 
Procurou-se, assim, observar os valores orçados no Plano de Aplicação dos 

Recursos para os estados da Região, buscando reduzir os desequilíbrios regionais, 
em perfeita consonância com a Política Nacional de Desenvolvimento Regional. 

Para tanto, entre as iniciativas desenvolvidas pelo Banco podem ser 
destacadas:  

1 Desenvolvimento de ações, desde o início do ano, focadas no atendimento 
da agricultura familiar, tanto pelas articulações em nível de Matriz como 
nos Estados através das Gerências Regionais; 

2 Treinamento em Padronização da análise do crédito rural, realizado na 
Matriz e difundido nas Regionais para  técnicos de suas agências; 

3 Tempestividade no remanejamento de recursos entre as Gerências 
Regionais; 

4 Parceria com MDA visando o apoio do Banco com recursos não 
reembolsáveis das ATER’s oficiais dos Estados da Região (Destinação de 
recursos na ordem de R$ 3.000.000,00); 

5 Interesse indutor dos próprios movimentos sociais em acessar o crédito em 
todos os estados da Amazônia, motivados pelas campanhas de divulgação 
através do marketing do Banco sobre o PRONAF. 

 
Máxime destacar, no tocante ao atendimento das reais necessidades dos 

Estados, que houve uma significativa elevação das contratações nos Estados do Acre, 
Amapá e Roraima.  

O Acre apresentou um incremento de 38,68% na quantidade de operações 
realizadas e de 75,56% no volume de crédito aplicado, em comparação a 2004, 
destacando-se principalmente, além do PRONAF, as linhas FNO-Comércio e 
Prestação de Serviços, FNO-Indústria e FNO-Turismo, conforme Tabela 3. 

No Amapá, o incremento foi de 4,7% no número de operações e de 34,9% no 
volume de recursos, destacando-se o PRONAF e os Programas FNO-Comércio e 
serviço e FNO-Indústria. O volume de recursos aplicados cresceu consideravelmente 
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em relação a 2004, coroando as ações desenvolvidas pelo Banco, mormente 
considerando que naquele Estado existia, ao término do exercício de 2005, apenas 
uma agência desta Instituição bancária. Os números do Estado do Amapá estão na 
Tabela 4. 

Em Roraima foi obtido um incremento de 126,6% no número de operações e 
de 88,5% no volume de recursos, destacando-se além do PRONAF as aplicações na 
linha de FNO-Comércio e Serviço, conforme expresso na Tabela 8.  

No Amazonas, destacam-se as aplicações no PRONAF que atingiram 100% 
dos recursos orçados, como também, o incremento nas contratações de FNO 
Agroindústria e Exposição Feira Industrial, comparativamente com os números de 
2004. Os números estão expressos na Tabela 5, a seguir. 

Em relação aos Estados do Pará, Rondônia e Tocantins houve a preocupação 
em manter o atingimento das metas definidas no Plano de Aplicação, bem como em 
reduzir os elevados percentuais verificados nos indicativos de consecução em 
exercícios anteriores, conforme expressam os números nas Tabelas 6, 7 e 9. 

Entre as ações implementadas para incrementar a aplicação de recursos para 
os Estados do Acre, Amapá e Roraima destacamos: 

1 Realização dos Encontros Estaduais de Planejamento da Aplicação de 
Recursos de Fomento, sendo que neste ano técnicos da Agência de 
Desenvolvimento da Amazônia compuseram as equipes que coordenaram 
as reuniões nos Estados; 

2 Priorização do atendimento à agricultura familiar, através de ações 
articuladas com os diversos atores locais, procurando atender as 
demandas já no início do 1º semestre; 

3 Priorização na análise e decisão dos pleitos desses Estados, tanto na área 
rural como industrial, das operações de alçada da Matriz do Banco; 

4 Parceria com ATER’s estaduais, via MDA. 
 
Intensificando ações para ampliar a participação regional, houve aumento no 

volume de recursos e na quantidade de aplicações dos Programas FNO Comércio e 
Prestação de Serviços e no FNO Turismo, inclusive com maior pulverização de 
recursos.  Ver números na Tabela 10, a seguir. 

O setor de Turismo tem apresentado um crescimento natural na Amazônia, 
com uma significativa contribuição do FNO-Turismo, sendo esse um setor com 
grande potencial para aplicação dos recursos do Fundo. 

O setor de Infra-Estrutura, principalmente na área de geração de energia e 
saneamento básico, teve um número significativo de propostas no exercício de 2005, 
com um elevado valor envolvido, propostas essas que culminaram por não 
resultarem em contratos de financiamento, pela dificuldade das empresas 
postulantes em atender a todas as exigências legais e regulamentares envolvendo 
meio ambiente, sobretudo licenciamento da propriedade e da atividade pretendida, 
garantias, fonte de recursos próprios, etc. Algumas delas ainda permanecem em 
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tramitação no Banco e, atendidas as exigências legais, deverão fazer parte das 
estatísticas de aplicação no próximo exercício.  
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Tabela 3: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DO ACRE 
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 7,9 3,3 41,6 9,4 5,8 61,5

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 15,8 23,3 147,8 22,5 29,2 129,8

Pesca Industrial 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

Pesca Artesanal 0,8 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0

Aqüicultura 2,3 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 9,4 0,0 0,0 13,1 1,4 10,7

FNO-Indústria Indústria 7,8 1,5 18,7 8,4 15,1 179,6

FNO-Agroindústria Agroindústria 3,9 0,0 0,0 7,5 0,8 11,2

FNO-Turismo Turismo 1,5 0,1 4,2 5,6 0,5 8,5

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 7,2 7,1 98,1

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 5,5 5,1 92,5 9,4 16,2 172,0

FNO-Exportação Exportação 2,4 2,1 87,3 3,8 0,4 9,8

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 2,4 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

TOTAL 78,7 46,9 59,6 93,8 83,4 89,0

Rural 48,0 31,1 64,8 57,2 50,5 88,3

Industrial 25,2 10,7 42,4 27,2 16,8 61,7

Com.e Serviços 5,5 5,1 92,5 9,4 16,2 172,0

TOTAL 78,7 46,9 59,6 93,8 83,4 89,0
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

FNO-Pesca e Aquicultura

Índice de Consec. 
(%)

FNO-PRONAF
11,8 4,5 38,1 9,4 14,1 150,0

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado

 
O incremento na aplicação de recursos no 

Estado do Acre possibilitou com que o volume de 
crédito mantivesse a curva ascendente que começou a 
ser registrada nos últimos exercícios, conforme 
indicado no Gráfico 5.  

Previamente às contratações, procurou-se 
observar as prioridades definidas no Plano de 
Aplicação dos Recursos. 0
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Houve evolução positiva em quase todos os 
programas de financiamento, sendo que o maior 
destaque coube à agricultura familiar, cujo índice de 
consecução ultrapassou em 50% o inicialmente 
previsto. 

Gráfico 5 Evolução das aplicações no Acre 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 

Destaque, também, para o FNO-Floresta e FNO-Agroindústria que registraram 
contratações, contrariamente ao verificado em 2004. 
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Tabela 4: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DO AMAPÁ 
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 7,9 1,4 17,3 9,4 1,04 11,1

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado Índice de Consec. 
(%)

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 15,7 1,7 10,5 18,8 1,3 6,9

Pesca Industrial 1,6 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0

Pesca Artesanal 3,1 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0

Aqüicultura 1,6 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 1,9 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 7,9 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0

FNO-Indústria Indústria 3,2 0,1 3,1 9,4 0,2 1,7

FNO-Agroindústria Agroindústria 2,3 0,0 0,0 10,3 0,0 0,0

FNO-Turismo Turismo 2,3 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 14,2 0,4 2,5

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 3,2 2,0 62,0 9,4 3,8 40,7

FNO-Exportação Exportação 0,8 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 4,7 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

TOTAL 78,7 6,8 8,6 93,9 8,9 9,5

Rural 46,4 4,3 9,3 55,5 4,9 8,9

Industrial 29,1 0,5 1,6 29,0 0,2 0,6

Com.e Serviços 3,2 2,0 62,0 9,4 3,8 40,7

TOTAL 78,7 6,8 8,6 93,9 8,9 9,5
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

14,1 2,6 18,4

FNO-Pesca e Aquicultura

FNO-PRONAF
10,2 1,3 12,7

As aplicações no Estado do Amapá mantiveram 
o incremento registrado a partir do exercício de 2003, 
conforme indicado no Gráfico 6.  

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

9.000

10.000

2000 2001 2002 2003 2004 2005

Incluídas dentro das prioridades do Plano de 
Aplicação de Recursos, as maiores contratações foram 
registradas  pela agricultura familiar e pelo segmento 
de comércio e serviços, observando-se, portanto, as 
características dessa economia.  

Gráfico 6 Evolução das aplicações no Amapá 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

 

Tabela 5: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DO AMAZONAS
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 11,8 2,1 17,7 14,1 2,1 14,5

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 11,8 17,6 149,2 13,9 11,6 83,4

Pesca Industrial 5,9 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0

Pesca Artesanal 9,4 0,0 0,0 9,8 1,2 12,6

Aqüicultura 11,8 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 7,1 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0

FNO-Indústria Indústria 5,9 66,3 1.124,0 12,1 7,9 65,6

FNO-Agroindústria Agroindústria 2,4 0,2 6,9 12,1 3,5 28,9

FNO-Turismo Turismo 5,3 10,1 190,4 23,9 8,2 34,2

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 27,2 4,8 17,6

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 5,3 13,3 250,6 17,0 14,1 82,8

FNO-Exportação Exportação 3,5 11,8 336,0 3,5 0,0 0,0

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 1,2 23,7 1.979,0 1,4 0,0 0,0

TOTAL 118,0 166,3 141,0 140,7 69,7 49,6

Rural 61,3 36,2 59,0 66,5 36,0 54,2

Industrial 51,4 116,9 227,4 57,2 19,6 34,3

Com.e Serviços 5,3 13,3 250,6 17,0 14,1 82,8

TOTAL 118,0 166,3 141,0 140,7 69,7 49,6
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

FNO-Pesca e Aquicultura

Índice de Consec. 
(%)

FNO-PRONAF
9,4 16,5 175,6 9,1 21,2 232,4

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado

 
Apesar de suas características de estado fabril-

exportador, o Amazonas registrou sensível evolução na 
demanda dos programas voltados para a agricultura 
familiar, comparativamente com os números do 
exercício anterior.  

Ressalte-se, ainda, que foram realizadas 
contratações voltadas para a pesca artesanal, 
observando-se o previsto no Plano de Aplicação de 
Recursos.  
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No exercício atual, houve a preocupação em promover um ajuste das 
contratações à demanda dos empreendedores desse 
Estado, conforme indicado no Gráfico 7.  Gráfico 7 Evolução das aplicações no Amazonas 

Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 
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Tabela 6: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DO PARÁ
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 19,6 48,5 247,5 23,5 26,1 111,0

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 19,6 174,6 890,9 23,5 122,5 521,5

Pesca Industrial 9,8 0,4 4,1 9,4 0,0 0,0

Pesca Artesanal 11,8 0,0 0,0 11,7 0,0 0,0

Aqüicultura 5,9 0,0 0,0 4,7 0,02 0,4

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 7,0 0,0 0,0

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 9,8 0,0 0,0 11,7 1,1 9,4

FNO-Indústria Indústria 13,9 41,0 295,3 32,8 105,8 322,4

FNO-Agroindústria Agroindústria 4,7 5,5 117,7 15,2 4,0 26,3

FNO-Turismo Turismo 2,4 0,9 35,7 8,2 6,9 84,5

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 33,3 9,2 27,6

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 9,6 18,5 193,2 23,5 20,8 88,4

FNO-Exportação Exportação 6,9 131,8 1.909,9 7,0 46,2 659,8

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 9,8 0,0 0,0 9,4 2,2 23,0

TOTAL 196,4 527,1 268,4 234,6 387,2 165,0

Rural 106,0 319,7 301,6 129,0 201,4 156,1

Industrial 80,8 188,8 233,7 82,0 165,1 201,3

Com.e Serviços 9,6 18,5 193,2 23,5 20,8 88,4

TOTAL 196,4 527,1 268,4 234,6 387,2 165,0
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

FNO-Pesca e Aquicultura

Índice de Consec. 
(%)

FNO-PRONAF
39,3 96,6 245,7 46,9 51,6 110,0

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%) Meta Efetivado

      
No exercício de 2005 foi mantida a 

preocupação quanto ao atingimento das metas e 
prioridades definidas pelo Plano de Aplicação de 
Recursos.  
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Registra-se que o sistema de gestão do Plano 
Anual de Aplicação dos Recursos tem possibilitado um 
controle mais rigoroso das alocações dos valores 
disponibilizados pelo FNO no Estado. Mesmo assim, o 
índice de consecução de metas foi superado em 65%.  

No Estado do Pará, além da agricultura 
familiar as maiores demandas estão localizadas nos 
segmentos da agropecuária e indústria. O segmento 
do turismo, que recebeu elevada demanda por 
financiamentos, quase atingiu a meta definida no 
Plano de Aplicação.  

Gráfico 8 Evolução das aplicações no Pará 
Fonte: Banco da Amazônia-Sist Cont Operações 
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Tabela 7: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DE RONDÔNIA
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 11,8 12,5 106,1 14,1 4,4 31,0

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 17,7 67,4 380,8 19,7 83,8 425,3

Pesca Industrial 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

Pesca Artesanal 4,7 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0

Aqüicultura 4,7 0,0 0,0 7,1 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 3,5 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0

FNO-Indústria Indústria 5,3 8,3 155,8 14,1 10,5 74,5

FNO-Agroindústria Agroindústria 8,3 9,2 111,2 23,9 3,2 13,5

FNO-Turismo Turismo 1,2 3,2 268,2 2,8 0,4 14,0

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 23,6 3,9 16,6

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 5,3 4,6 86,0 14,1 9,3 65,7

FNO-Exportação Exportação 2,4 2,5 102,6 2,8 0,8 26,8

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 5,9 27,5 466,2 4,2 0,0 0,0

TOTAL 118,0 227,4 192,7 140,7 145,9 103,7

Rural 66,0 168,2 254,9 78,8 121,8 154,5

Industrial 46,7 54,6 116,9 47,8 14,9 31,1

Com.e Serviços 5,3 4,6 86,0 14,1 9,3 65,7

TOTAL 118,0 227,4 192,7 140,7 145,9 103,7
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

FNO-Pesca e Aquicultura

Índice de Consec. 
(%)

FNO-PRONAF
23,6 88,3 374,2 28,1 33,6 119,6

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado

As contratações em Rondônia indicaram que as maiores demandas estão 
situadas junto aos segmentos da agricultura familiar e agropecuária, seguindo as 
características da economia daquele Estado e plenamente enquadradas no Plano de 
Aplicação dos Recursos.  

No exercício, o índice de consecução de metas foi alcançado, numa resultante 
direta do sistema de gestão do Plano Anual de Aplicação dos Recursos.  
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Gráfico 9 Evolução das aplicações em Rondônia 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 

 19



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

 
 
Tabela 8: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DE RORAIMA

Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 7,9 3,7 46,5 9,4 7,8 83,3

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 23,5 20,0 85,0 45,8 31,7 69,2

Pesca Industrial 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

Pesca Artesanal 1,6 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

Aqüicultura 7,8 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 3,1 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0

FNO-Indústria Indústria 1,9 0,5 25,5 5,6 0,05 0,9

FNO-Agroindústria Agroindústria 0,8 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0

FNO-Turismo Turismo 0,7 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 9,6 1,6 17,1

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 3,6 0,3 9,6 9,4 1,0 10,4

FNO-Exportação Exportação 2,4 0,8 32,2 0,5 0,1 24,4

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 1,6 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0

TOTAL 78,7 28,1 35,7 94,0 51,0 54,3

Rural 58,1 24,8 42,7 72,3 49,9 69,0

Industrial 17,0 2,9 17,0 12,3 0,2 1,4

Com.e Serviços 3,6 0,3 9,6 9,4 1,0 10,4

TOTAL 78,7 28,1 35,7 94,0 51,0 54,3
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

9,4 10,4 110,3

FNO-Pesca e Aquicultura

FNO-PRONAF
14,2 1,2 8,4

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado Índice de Consec. 
(%)
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Mantendo o incremento registrado a partir do 
exercício de 2003, o volume das contratações em 
Roraima, conforme indicado no Gráfico 10, aumentou 
significativamente.  

Nesse Estado, as maiores demandas mantêm 
consonância com as prioridades definidas no Plano de 
Aplicação de Recursos, com destaque para o segmento 
da agricultura familiar, bem como a agropecuária e o 
comércio e serviços.  

Gráfico 10 Evolução das aplicações em Roraima 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 
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Tabela 9: APLICAÇÃO DO FNO NO ESTADO DO TOCANTINS
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 11,8 17,4 147,6 14,1 15,3 108,7

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 45,3 247,4 546,2 47,9 164,7 343,8

Pesca Industrial 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

Pesca Artesanal 1,2 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0

Aqüicultura 4,7 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 0,6 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0

FNO-Indústria Indústria 8,3 13,3 160,2 14,1 21,4 151,8

FNO-Agroindústria Agroindústria 2,4 7,7 319,0 35,2 0,5 1,5

FNO-Turismo Turismo 2,2 0,1 3,8 0,0 0,0 0,0

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 13,7 2,0 14,5

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 0,6 1,5 243,2 11,3 3,9 34,6

FNO-Exportação Exportação 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 118,0 318,5 270,0 140,8 230,1 163,4

Rural 87,8 294,1 334,9 80,2 204,3 254,7

Industrial 29,6 23,0 77,8 49,3 21,9 44,5

Com.e Serviços 0,6 1,5 243,2 11,3 3,9 34,6

TOTAL 118,0 318,5 270,0 140,8 230,1 163,4
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

4,2 24,3 577,9

FNO-Pesca e Aquicultura

FNO-PRONAF
24,2 29,2 120,8

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado Índice de Consec. 
(%)

 
 
 
 
 

No exercício de 2005 foi mantida a 
preocupação quanto ao atingimento das metas e 
prioridades definidas pelo Plano de Aplicação de 
Recursos para o Tocantins.  
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Nesse Estado, as maiores demandas estiveram 
concentradas nos segmentos da agricultura familiar, 
da agropecuária e da indústria.  

Em 2005, o sistema de gestão do Plano Anual 
de Aplicação dos Recursos possibilitou um controle 
mais rigoroso das contratações do FNO no Estado. 
Ainda assim, o índice de consecução de metas foi 
superado em 63%.  

Gráfico 11 Evolução das aplicações no Tocantins 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 
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Tabela 10: APLICAÇÃO DO FNO NA REGIÃO NORTE
Em R$ milhões

Grupo A – Reforma Agrária 78,7 88,9 112,9 94,0 62,5 66,5

Grupo C (Prodex)

Grupo A/C

Grupo B

Grupo D (Prorural)

Grupo E

Agregar

Floresta

Pesca e Aqüicultura 

FNO-Agropecuária Agropecuária 149,4 552,0 369,5 192,1 444,8 231,6

Pesca Industrial 17,3 0,4 - 14,5 0,0 0,0

Pesca Artesanal 32,6 0,0 - 33,2 1,2 3,7

Aqüicultura 38,8 0,0 - 39,5 0,0 0,1

Prófrota Pesqueira 0,0 0,0 - 8,9 0,0 -

FNO-Floresta Desenvolvimento Florestal 41,4 0,0 0,0 50,6 2,5 5,0

FNO-Indústria Indústria 46,3 131,0 282,8 96,5 160,9 166,7

FNO-Agroindústria Agroindústria 24,8 22,6 91,1 108,0 12,1 11,2

FNO-Turismo Turismo 15,600 14,311 91,7 48,000 15,985 33,3

FNO-Micro e Peq. Emp. Ind. + Agroind. + Turismo 128,8 29,0 22,5

FNO-Com. e Serviço Comércio e Serviço 33,1 45,3 136,7 94,1 69,0 73,3

FNO-Exportação Exportação 19,0 148,9 782,5 18,5 47,4 256,4

FNO-Infra-estrutura
Infra-estrutura Econômica não 
Governamental 28,0 51,3 183,0 19,3 2,2 11,2

TOTAL 786,5 1.321,1 168,0 938,4 976,3 104,0

Rural 473,6 878,5 185,5 539,5 668,7 124,0

Industrial 279,8 397,4 142,0 304,8 238,6 78,3

Com.e Serviços 33,1 45,3 136,7 94,1 69,0 73,3

TOTAL 786,5 1.321,1 168,0 938,4 976,3 104,0
Fonte: Plano de Aplicação do FNO / CONTROPER

FNO-Pesca e Aquicultura

Índice de Consec. 
(%)

FNO-PRONAF
132,7 237,6 179,0 121,2 157,7 130,1

PROGRAMA SEGMENTO
2004 2005

Meta Efetivado Índice de 
Consec. (%)

Meta Efetivado

 

No exercício de 2005, as contratações 
procuraram observar os parâmetros constantes do 
Plano de Aplicação de Recursos. 

Os segmentos que registraram maior demanda 
na Região foram: agricultura familiar, agropecuária, 
indústria, comércio e serviços e exportação. Os números 
relativos ao FNO-Exportação foram diretamente 
influenciados pela demanda  havida no Estado do Pará.  

Máxime destacar o aumento das contratações 
efetivadas pelo segmento turismo, indicando a 
perspectiva de dotar a Região de melhores condições 
para o desenvolvimento dessa atividade econômica. 
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Gráfico 12 Evolução das aplicações na Região Norte 
Fonte: Banco da Amazônia –Sist Cont Operações 
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2.13 RECURSOS APLICADOS POR HABITANTE E EXTENSÃO TERRITORIAL 
 

Considerando a estimativa populacional de 14,5 milhões de habitantes e a 
extensão territorial da Região 3,9 milhões de Km2, os recursos aplicados pelo Fundo 
resultarão em uma média de R$ 67,39 por habitante e R$ 253,40 por Km2.  

O destaque coube aos estados do Acre, Amapá e Roraima, onde foram 
registrados variações positivas de 78%, 32% e 82%, respectivamente, sobre os 
números de 2004.(v. Apêndice A (Tabelas) – tabelas 23) 
 
 

   Gráfico 13  Aplicações por habitante e área - 2005 
F o nte: B anco  da A mazônia -  Sist .C o nt .Operações
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2.14 RESULTADOS SOCIOECONÔMICOS 
 

Os recursos do FNO se voltaram aos investimentos necessários para dinamizar 
a economia regional em bases sustentáveis. 

Sob a ótica econômica, para um total de R$ 976,3 milhões contratados, o 
crescimento do valor bruto da produção regional (VBP) estimado foi R$ 2,7 
milhões. Desse valor, calcula-se em R$ 1.981,4 mil o valor do VBP direto e R$ 764,2 
mil o VBP indireto. 

Quanto ao aspecto social, importante estacar que os investimentos 
contribuíram na redução do êxodo rural; em novas ocupações no campo e em 
cidades longe dos grandes centros; no uso intensivo de matérias-primas e mão-de-
obra locais; na melhor qualidade de vida das famílias dos mini e pequenos 
produtores familiares e dos microempreendedores urbanos. 

Sob o ângulo econômico-financeiro, surgiram novas oportunidades de mão-
de-obra nas formas direta e indireta, que contribuíram para a geração de riqueza na 
região e no resto do país, elevando a demanda e a produção regional; novas fontes 
de recursos governamentais, através da cobrança de tributos; abertura de mercados 
para inserção de novos produtos, entre outros.  

 

Voltados para os aspectos ambiental e turístico, houve a contratação de  
operações de financiamento envolvendo recursos de cerca de R$ 16 milhões, 
superando em 13% o valor contratado no Exercício de 2004. 
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Em linhas gerais, estima-se que os recursos aplicados contribuirão para a 
geração de 80.136 mil empregos na Região, sendo 61.941 de forma direta e 
18.195, indireta, aquando da maturação dos projetos financiados.  

Máxime destacar que, paralelamente à projeção de geração de empregos 
formais, os projetos voltados para a agricultura familiar deverão contribuir para o 
surgimento de 107.292 oportunidades de trabalho no campo, que, em última 
análise, permitirão reduzir os desníveis socioeconômicos existentes.  
 
 
2.15 ÍNDICE DE COBERTURA DO FNO POR ESTABELECIMENTO RURAL 

 

Segundo dados do mais recente Censo Agropecuário, existem 446.175 
estabelecimentos rurais na Região.  

A preponderância das atividades rurais na economia regional foi determinante 
para a contratação de 22.170 operações no exercício 2005. (v. Apêndice A (Tabelas) 
– tabela 24) 
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      Gráfico 14 Contratações rurais - Exercício 2005     
Fonte: Banco da Amazônia-Sist.Cont.Operações

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.16 ÍNDICE DE COBERTURA DO FNO POR ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 

 

Conforme dados constantes no Anuário Estatístico do Brasil, edição de 1999, 
existe um total de 39.114 estabelecimentos industriais registrados na Região Norte. 

A contratação de 435 operações pelo setor industrial no exercício de 2005 
evidencia que as características primárias da economia regional continuam influindo 
na dinâmica do desenvolvimento, refletindo o baixo grau de industrialização e a 
preferência pelas opções agrário-extrativistas.  (v. Apêndice A (Tabelas) – tabela 25) 

 
2.17 ESTOQUE DE OPERAÇÕES CONTRATADAS 

 

Foi identificado um estoque de 198.369 operações de crédito contratadas 
junto ao Fundo, desde o ano de 1989 até o presente exercício 2005, correspondentes 
a R$ 6.976.757 mil, em valores atuais.  

Esse montante se subdivide em 196.216 contratos pactuados com o setor rural 
(98,9% do total), e 2.153 com o industrial. (v. Apêndice A (Tabelas) – tabela 26) 
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3 DESEMPENHO FINANCEIRO  
 
3.1 INGRESSO DE RECURSOS  

 
Os valores repassados possibilitaram um total de recursos de R$ 1.499.688,4 mil, assim 

pormenorizados: 
(+) Recursos de repasses pelo Gov. Federal                 R$    836.011,0 mil 

(+) Retorno de operações de crédito        R$    614.147,4 mil 

(+) Remuneração dos recursos disponíveis           R$      49.530,0 mil 

Total de entradas                R$ 1.499.688,4 mil 

 
 

3.2 DESEMBOLSO DE RECURSOS  
 
As saídas totalizaram R$ 1.274.517,6 mil, assim discriminadas: 

(-) Liberações de operações                 R$    905.128,5 mil 

(-) Taxa de administração                            R$    163.630,9 mil 

(-) Auditoria externa                            R$             91,0 mil 

(-) Del credere                      R$    117.840,1 mil 

(-) Renegociações                       R$        8.106,5 mil 

(-) Remuneração do Agente:PRONAF B, A/C e FLORESTA   R$           392,5 mil 

(-) Bônus de adimplência      R$       79.328,1 mil 

Total de saídas                    R$ 1.274.517,6 mil 

 
 
 

Valor disponibilidades no Exercício.2005   R$     486.268,6 mil 

(-) Previsão de liberações próximo exercício        R$     116.176,0 mil 

(-) Propostas em carteira           R$     946.243,7 mil 

Resultado (carência de recursos)                           R$     576.151,1 mil 
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3.3 RESULTADO FINANCEIRO 
 
O Patrimônio Líquido do FNO totalizou R$ 5.470.842 mil.  
O registro da Provisão das Operações de Crédito passou a ocorreu a partir do 

mês de maio de 2005, em cumprimento ao prazo determinado pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN). 

O resultado financeiro do Exercício 2005 foi diretamente influenciado pelo 
início do aprovisionamento contábil para operações de crédito.  

O ativo circulante, onde se incluem as disponibilidades e as operações de 
crédito, totalizou R$ 2.124.191 mil.  

Ao encerramento desse período contábil foi registrado aumento das 
disponibilidades no montante de R$ 486.269 mil, superior, portanto, ao registrado 
em 2004 de R$ 196.990 mil. 

Especificamente quanto à movimentação orçamentária, o comparativo entre o 
previsto e o efetivado no Exercício 2005 é o seguinte: 
Rubricas Previsto / 2005 – R$ Efetivado / 2005 – R$ 
Despesas de Administração 141.060.000 163.630.895 
Del-Credere 126.600.000 117.840.084 
Remuneração do disponível 44.400.000 49.529.991 
Recebimentos de Créditos 705.600.000 836.010.962 

 
As demonstrações contábeis se encontram expostas no Apêndice B. 

 

 26



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

4 INADIMPLÊNCIA  
 
4.1 INADIMPLÊNCIA POR ESTADO, SETOR E PORTE 

Comparativamente ao total das operações, as contratações com risco integral 
do FNO, que se encontram em atraso representam 47,8% do total. Por sua vez, as 
contratadas com risco compartilhado, em situação inadimplente, totalizam 8,4%. 
Setorialmente, o maior volume de inadimplência foi registrado no rural.  

No setor rural, o maior volume de operações inadimplentes está no segmento 
dos pequenos produtores, enquanto que no industrial a inadimplência se verifica em 
maior escala no mini/micro empresariado. (v. Apêndice A (Tabelas) – tabelas 28 a 
30) 

 
4.2 VALORES VENCIDOS POR PERÍODO E SETOR 

As maiores inadimplências situam-se no período superior a um ano, tanto no 
setor rural, quanto no industrial. (v. Apêndice A (Tabelas) – tabelas 35) 

A situação de inadimplência tem levado o Banco a buscar a regularização de 
seu financiamento junto ao empreendedor, o que, em grande parte dos casos, ocorre 
através de renegociação do débito.  

 
4.3 RENEGOCIAÇÃO DE OPERAÇÕES E RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS 

Vem sendo dispensada especial atenção ao gerenciamento dos créditos com 
problemas de recuperação. Os resultados positivos dessa ação se evidenciam pela 
renegociação de 351 operações durante o período.  

As medidas adotadas pelo Banco, visando à recuperação de créditos, 
permitiram o retorno de expressivo volume de valores, até então, inadimplidos. O 
impacto da recuperação no resultado do período foi da ordem de R$ 20.829,1 mil. (v. 
Apêndice A (Tabelas) – tabelas 36 a 39) 
 
 

4.4 SECURITIZAÇÃO DE OPERAÇÕES 
Em observância ao normatizado pela Lei 9138/95 e pela Resolução 2471/98 

foram securitizadas 6.078 operações do setor rural, correspondendo a cerca de R$ 
918 milhões. (v. Apêndice A (Tabelas) – tabela 41) 

 
4.5 AÇÕES VISANDO REDUÇÃO DA INADIMPLÊNCIA 

Uma série de medidas vem sendo implementada pelo Banco com o objetivo 
de manter o nível de inadimplência das operações contratadas junto ao Fundo em 
patamares aceitáveis pelo mercado, compreendendo, entre outras:.  

a. Criação em maio de 2005, nas Gerências Regionais, da Coordenadoria de 
Administração e Renegociação / Recuperação de Crédito; 
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b. Contratação de 2 (dois) escritórios de cobrança terceirizada, os quais serão 
coordenados pelas Gerências Regionais, que terão um sistema on-line 
para cobrança extra-judicial; 

b. Início de estudos para implantação de supervisão diretamente nas 
agências, para administração e recuperação de créditos; e 

c. Implementação de intenso acompanhamento preventivo, incluindo visitas 
a empreendimentos. 

 
Em que pese o esforço do Banco na gestão dos financiamentos concedidos, 

mesmo assim, há fatores que contribuíram para o atual índice de inadimplência, tais 
como: 

a. A carteira de operações do Banco possui predominância de créditos de 
fomento, em especial sob o amparo do FNO-RURAL, que totalizam cerca 
de 59% das aplicações do Banco; 

 
b. Dificuldades estruturais para ampliar e dinamizar na Região a oferta dos 

serviços de assistência técnica, que permitissem levar aos 
empreendimentos rurais as inovações tecnológicas, bem como contribuir 
para um melhor gerenciamento do agronegócio; 

 
c. Das operações de fomento, que hoje apresentam problemas de 

inadimplência, a atividade pecuária possui significativa participação com 
percentual acima de 80% dos créditos do Banco, vivendo em 2005 uma 
crise decorrente de perda de receitas; 

 
d. Em situação mais crítica ainda, encontra-se o setor agrícola voltado à 

produção de grãos e pimenta-do-reino, tendo sido constatado real perda 
de receitas na safra 2004/2005, comprometendo de forma significativa a 
capacidade de pagamento dos mutuários que foram beneficiados com o 
custeio ou, ainda, aqueles que obtiveram financiamentos destinados a 
investimentos agrícolas em datas anteriores e que, sistematicamente, 
precisam de condição superavitária em todas as safras seguintes, 
posteriores à concessão, para cumprimento das obrigações assumidas.  

Devido a esses problemas e ainda pelo fato de que as medidas implementadas 
não possuem tempo suficiente para ocasionar a reversão do índice de inadimplência, 
este apresentou ainda alto percentual em 2005.  
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5 COMENTÁRIOS FINAIS  
 

Ao encerramento do Exercício de 2005, constatou-se que houve a busca pela 
crescente alocação de recursos na Região, sobretudo junto à agricultura familiar, 
como também foram buscados meios de incentivar o desenvolvimento econômico e 
social. 

No tocante à dinamização da economia e geração de oportunidades de 
emprego e renda, os números indicaram aumentos no Valor Bruto da Produção, nas 
projeções de incremento da mão-de-obra e no surgimento de oportunidades de 
ocupação para a agricultura familiar.  

A elevação do índice relativo ao Valor Bruto da Produção vem sendo de 
especial importância para a redução das desigualdades regionais, procurando 
fortalecer economicamente os estados e melhorar a qualidade de vida de seus 
habitantes. 

A gestão implementada pelo Banco permitiu o controle mais efetivo da 
alocação dos recursos disponibilizados pelo FNO na Região. Ao longo do exercício foi 
constantemente perseguido o atingimento das metas definidas no Plano Anual de 
Aplicação dos Recursos, o que possibilitou substancial aumento do volume de 
contratações nos Estados do Acre, Amapá e Roraima. 

Para tanto, houve treinamento em qualificação de pessoal, remanejamento de 
recursos, parcerias com o MDA e comprometimento de parcela da sociedade, 
resultando em melhor destinação dos valores disponibilizados pelo Fundo, em 
consonância com os Planos Estaduais de Aplicação.  

Houve, portanto, a preocupação em dinamizar a economia como um todo, 
visando ao atendimento do mercado interno, bem como do externo, que gerou 
benefícios socioeconômicos para a população em geral.  
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APÊNDICE A (TABELAS) 

TABELA 1   OPERAÇÕES CONTRATADAS POR PORTE E SETOR
Exercício/2005

Nº 
OP. % R$ mil % Nº 

OP. % R$ mil % Nº 
OP. % R$ mil %

Mini/micro 20.102 90,7 241.359,6 36,1 82 18,9 7.250,7 2,4 20.184 89,3 248.610,4 25,5
Pequeno 628 2,8 42.565,9 6,4 155 35,6 43.356,8 14,1 783 3,5 85.922,7 8,8
Médio 1.197 5,4 218.204,5 32,6 82 18,9 65.147,6 21,2 1.279 5,7 283.352,1 29,0
Grande 238 1,1 157.592,0 23,6 116 26,7 191.819,6 62,4 354 1,6 349.411,6 35,8
Cooperativas 5 0,0 9.026,1 1,3 0 0,0 0,0 0,0 5 0,0 9.026,1 0,9

Total 22.170 100,0 668.748,1 100,0 435 100,0 307.574,8 100,0 22.605 100,0 976.322,9 100,0
Fonte:  Banco da Amazônia – Sist.Controle de Operações 

TOTAL
Porte / 
Setor

RURAL INDUSTRIAL

 

Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil
Acre 2.008 23.397,6    63 12.240,4 67 16.398,9 34 31.402,0 0 0,0 2.172 83.438,9
Amapá 187 3.789,1      5 652,8 5 3.616,9 1 857,7 0 0,0 198 8.916,5
Amazonas 2.932 25.634,8    66 11.273,4 71 19.690,3 7 13.133,8 1 2,9 3.077 69.735,3
Pará 6.263 75.169,8    195 22.407,2 336 86.381,7 191 195.080,8 2 8.131,3 6.987 387.170,9
Rondônia 3.458 45.290,8    202 18.517,7 341 61.349,3 33 19.859,7 2 891,9 4.036 145.909,4
Roraima 1.118 20.392,0    38 2.114,4 28 5.197,6 17 23.335,4 0 0,0 1.201 51.039,4
Tocantins 4.218 54.936,4    216 18.716,8 431 90.717,3 71 65.742,1 0 0,0 4.936 230.112,5
Total 20.184 248.610,4  785 85.922,7 1.279 283.352,1 354 349.411,6 5 9.026,1 22.607 976.322,9
Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

TABELA 2    OPERAÇÕES CONTRATADAS POR ESTADO E POR PORTE               

ESTADO

Exercício/2005
MINI/MICRO PEQUENO MÉDIO GRANDE COOPERATIVAS Total

 

RURAL  INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL
Acre 2.664,1 1.620,1 6.267,0 1.108,2 4.296,2 2.007,3 5.994,9 7.344,6 4.326,6 4.544,5 2.917,4 3.028,0 26.466,1 19.652,5
Amapá 22,1 0,0 139,6 99,9 300,0 0,0 457,1 59,8 1.448,3 0,0 207,8 0,0 2.574,9 159,7
Amazonas 4.607,3 10.254,5 3.340,5 1.839,5 1.494,7 231,6 2.591,5 1.241,2 3.873,1 1.527,4 3.509,8 3.827,2 19.416,9 18.921,3
Pará 13.784,3 8.940,2 12.888,9 21.674,4 11.488,8 4.247,8 4.555,5 8.396,7 3.110,8 6.997,8 3.703,1 15.626,5 49.531,4 65.883,5
Rondônia 4.284,2 6.980,5 2.271,6 19,8 802,6 2.084,7 4.401,9 1.410,2 5.601,5 4.199,1 6.563,4 1.691,7 23.925,4 16.386,1
Roraima 727,0 0,0 1.810,4 0,0 7.152,8 0,0 753,0 182,2 6.816,4 193,1 10.074,2 63,4 27.333,9 438,6
Tocantins 6.008,2 90,6 14.354,6 456,8 707,2 1.491,5 5.214,6 200,5 4.148,6 467,5 6.193,5 181,6 36.626,6 2.888,5

TOTAL 32.097,2 27.885,8 41.072,7 25.198,5 26.242,2 10.063,0 23.968,5 18.835,1 29.325,3 17.929,3 33.169,3 24.418,4 185.875,2 124.330,2

RURAL  INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL RURAL INDUSTRIAL
Acre 2.352,9 1.153,9 7.157,9 1.748,6 888,0 446,7 3.902,8 727,4 3.144,4 7.662,6 6.582,9 1.552,2 50.495,0 32.943,9
Amapá 200,3 398,0 34,7 1.748,7 232,8 0,0 635,7 0,0 642,1 0,0 612,8 1.676,9 4.933,3 3.983,3
Amazonas 1.973,7 2.160,0 1.891,5 1.031,4 2.604,6 1.394,8 1.742,0 1.340,2 3.560,4 3.081,6 4.845,5 5.771,3 36.034,6 33.700,7
Pará 13.769,1 10.570,0 17.834,4 11.752,3 13.915,5 17.424,0 16.057,6 4.914,5 34.515,5 6.685,8 55.730,5 68.586,8 201.354,1 185.816,8
Rondônia 20.262,4 1.058,9 14.351,6 290,9 11.686,6 600,5 12.275,9 2.452,0 15.805,8 1.118,2 23.446,6 2.248,4 121.754,3 24.155,0
Roraima 3.567,8 0,0 3.256,4 199,8 3.134,7 148,4 1.864,4 130,3 4.223,3 97,6 6.509,5 134,8 49.890,0 1.149,5
Tocantins 11.509,6 20.062,2 14.345,6 397,8 13.895,2 0,0 31.925,6 985,0 37.473,0 32,5 58.511,0 1.459,7 204.286,8 25.825,7

TOTAL 53.635,9 35.403,0 58.872,2 17.169,4 46.357,4 20.014,4 68.404,0 10.549,4 99.364,6 18.678,3 156.238,8 81.430,1 668.748,1 307.574,8

Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de 
O õ

MARÇO SUB-TOTAL

TABELA 3  CONTRATAÇÕES MENSAIS POR ESTADO E SETOR (R$ mil)
Exercício/2005

JANEIRO FEVEREIRO MAIO JUNHO 
ESTADO ABRIL

ESTADO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

 
  
 

 30



                                                                                                                                                                                                                                                             
 

QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil QDE. R$ mil

1.RURAL 2.095  50.495,0   190      4.933,3      3.012  36.034,6      6.804     201.354,1   3.974     121.754,4    1.184   49.890,0   4.911   204.286,8   22.170   668.748,1       

AGROPECUÁRIA 127     29.211,3   7          1.298,9      185     11.595,1      680        122.543,5   720        83.783,0      128      31.694,0   1.144   164.686,2   2.991     444.812,0       

FLORESTA 2         1.406,9     -      -             -      -               3            1.098,0       -        -              -      -            -      -              5            2.505,0           

PESCA AQUICULTURA -      -            -      -             6         1.237,5        1            20,2            -        -              -      -            -      -              7            1.257,7           

PRONAF A 540     5.777,5     66        1.040,6      178     2.051,2        1.708     26.091,1     370        4.370,2        582      7.830,0     1.085   15.329,0     4.529     62.489,6         

PRONAF A/C 29       54,4          3          7,6             51       129,4           -        -              91          267,3           11        34,1          314      1.048,1       499        1.541,0           

PRONAF AGROINDUST 1         17,5          -      -             -      -               2            8.131,3       2            891,9           -      -            -      -              5            9.040,7           

PRONAF B 203     202,8        -      -             1.081  1.080,2        5            5,0              48          48,0             11        10,9          6          6,0              1.354     1.352,9           

PRONAF C 421     2.016,7     2          11,2           526     2.476,8        2.335     9.213,9       410        2.122,8        25        158,3        1.465   8.697,1       5.184     24.696,9         

PRONAF D 772     11.807,9   96        2.000,2      949     16.589,5      2.045     33.386,3     2.304     29.556,0      340      7.637,3     887      14.352,5     7.393     115.329,7       

PRONAF E -      -            16        574,8         36       874,8           25          864,7          29          715,2           87        2.525,4     10        167,7          203        5.722,6           

2.INDUSTRIAL 75       32.943,9   8          3.983,3      65       33.700,7      183        185.816,8   62          24.155,0      17        1.149,5     25        25.825,7     435        307.574,8       

AGROINDÚSTRIA -      -            -      -             19       3.502,4        4            4.004,8       1            3.238,3        -      -            3          520,5          27          11.266,0         

COM E SERVIÇO 25       16.167,4   6          3.823,6      30       14.077,7      47          20.764,7     43          9.265,9        14        974,4        13        3.904,2       178        68.977,9         

EXPORTAÇÃO 2         370,8        -      -             -      -               99          46.189,1     5            751,5           2          122,1        -      -              108        47.433,5         

INDÚSTRIA 46       15.927,2   2          159,7         14       7.940,2        26          105.763,0   12          10.506,3      1          52,9          9          21.401,0     110        161.750,2       

INFRA ESTRUTURA -      -            -      -             -      -               1            2.162,2       -        -              -      -            -      -              1            2.162,2           

TURISMO 2         478,5        -      -             2         8.180,4        6            6.933,0       1            393,1           -      -            -      -              11          15.985,0         

Total 2.170  83.438,9   198      8.916,5      3.077  69.735,3      6.987     387.170,9   4.036     145.909,4    1.201   51.039,4   4.936   230.112,5   22.605   976.322,9       

TABELA 4  OPERAÇÕES CONTRATADAS POR PROGRAMA E POR ESTADO
Exercício/2005

ACRE AMAPÁ AMAZONAS TOTAL

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS
PROGRAMA / ESTADO
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      TABELA 5  CONTRATAÇÕES MENSAIS POR PROGRAMAS (R$ mil)
                                            Exercício/2005

PROGRAMAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

1.RURAL 32.097,2     41.072,7    26.242,3   23.968,5   29.325,3   33.169,2     53.635,9   58.872,2      46.357,4         68.404,0         99.364,6         156.238,8       668.748,1        
AGROPECUÁRIA 22.978,3     32.832,5    22.208,5   16.244,2   23.985,3   28.375,2     34.165,4   45.571,7      31.809,9         48.349,8         50.270,9         88.020,3         444.812,0        

FLORESTA -              1.821,5      394,1        289,4        -            -              -            -               -                  -                  -                  -                  2.505,0            

PESCA AQUICULTURA -              -             -            -            32,0          -              514,2        427,3           284,2              -                  -                  -                  1.257,7            

PRONAF A 1.088,8       1.268,3      1.541,7     950,0        883,0        686,3          1.939,5     5.797,7        3.225,3           8.100,4           18.575,0         18.433,5         62.489,6          

PRONAF A/C -              3,0             98,6          60,7          4,7            14,9            163,6        113,8           81,1                109,3              298,4              593,1              1.541,0            

PRONAF AGROINDUSTR 3.549,8       17,5           -            -            -            833,2          4.581,5     -               -                  -                  -                  58,7                9.040,7            

PRONAF B 312,9          15,0           277,8        6,0            3,0            -              29,0          131,0           181,0              195,9              123,4              78,0                1.352,9            

PRONAF C 493,1          1.265,6      174,8        574,5        291,0        472,5          685,1        1.485,7        1.842,0           2.574,1           5.190,3           9.648,2           24.696,9          

PRONAF D 3.220,7       3.210,4      1.456,8     5.843,8     3.948,4     2.280,7       11.342,0   5.101,8        8.014,4           8.733,8           23.887,4         38.289,6         115.329,7        

PRONAF E 453,6          639,0         90,0          -            178,0        506,5          215,7        243,2           919,5              340,7              1.019,1           1.117,4           5.722,6            

2.INDUSTRIAL 27.885,9     25.198,5    10.063,0   18.835,1   17.929,3   24.418,4     35.403,0   17.169,4      20.014,4         10.549,4         18.678,3         81.430,1         307.574,8        
AGROINDUSTRIA 992,6          1.709,6      434,6        200,5        3.238,3     4.306,6       -            -               -                  -                  115,2              268,6              11.266,0          

COM E SERVIÇO 3.861,1       3.617,9      5.580,0     3.079,0     5.654,4     3.485,5       5.140,2     8.501,1        2.857,8           4.136,6           12.863,2         10.201,1         68.977,9          

EXPORTAÇÃO 8.800,7       4.548,7      1.938,2     5.126,8     7.484,8     6.743,8       5.910,4     4.697,0        634,9              1.182,6           365,6              -                  47.433,5          

INDUSTRIA 6.891,1       15.322,3    1.238,6     8.078,8     1.551,8     6.581,8       22.833,3   3.971,3        14.891,7         4.390,2           5.038,9           70.960,3         161.750,2        

INFRA ESTRUTURA -              -             -            -            -            2.162,2       -            -               -                  -                  -                  -                  2.162,2            

TURISMO 7.340,4       -             871,6        2.350,0     -            1.138,5       1.519,1     -               1.630,1           840,0              295,4              -                  15.985,0          

Total 59.983,1     66.271,2    36.305,2   42.803,6   47.254,6   57.587,7     89.038,9   76.041,6      66.371,9         78.953,5         118.042,8       237.668,9       976.322,9        

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

Exercício/2005 R$ Mil

PORTE JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO SUB-TOTAL

RURAL 32.097,2        41.072,7        26.242,3        23.968,5        29.325,3        33.169,3        185.875,2       

COOPERATIVAS 3.549,8          -                 -                 -                 -                 833,2             4.383,0           

MINI/MICRO 7.015,4          8.102,0          4.724,6          8.652,5          7.439,3          6.751,6          42.685,4         

PEQUENO 1.517,4          3.725,0          1.276,5          1.842,2          2.034,3          2.646,1          13.041,6         

MÉDIO 10.766,0        13.357,9        6.854,9          6.618,2          9.884,0          12.609,5        60.090,5         

GRANDE 9.248,7          15.887,8        13.386,2        6.855,5          9.967,7          10.328,8        65.674,8         

INDUSTRIAL 27.885,8        25.198,5        10.063,0        18.835,1        17.929,3        24.418,4        124.330,2       

MINI/MICRO 415,0             410,8             276,8             1.603,5          539,2             484,3             3.729,6           

PEQUENO 2.293,2          4.631,5          4.554,0          3.199,2          1.837,4          4.891,8          21.407,0         

MÉDIO 9.036,6          1.641,6          1.365,6          3.827,3          4.963,2          12.472,0        33.306,3         

GRANDE 16.141,1        18.514,6        3.866,6          10.205,2        10.589,5        6.570,3          65.887,3         

SUB-TOTAL 59.983,0        66.271,2        36.305,3        42.803,7        47.254,6        57.587,7        310.205,4       

PORTE JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

RURAL 53.635,9        58.872,2        46.357,4        68.404,0        99.364,6        156.238,8      668.748,1       

COOPERATIVAS 4.581,5          -                 -                 2,9                 -                 58,7               9.026,1           

MINI/MICRO 16.707,1        15.409,0        17.845,4        23.083,5        52.778,4        72.850,8        241.359,6       

PEQUENO 3.399,1          4.688,5          4.635,0          3.223,0          5.872,7          7.706,0          42.565,9         

MÉDIO 18.418,1        20.828,5        17.287,0        27.455,5        31.329,6        42.795,5        218.204,5       

GRANDE 10.530,1        17.946,1        6.590,0          14.639,1        9.383,9          32.827,8        157.592,0       

INDUSTRIAL 35.403,0        17.169,4        20.014,4        10.549,4        18.678,3        81.430,1        307.574,8       

MINI/MICRO 242,5             680,6             322,6             712,8             688,9             873,8             7.250,7           

PEQUENO 2.976,8          2.548,9          2.478,8          4.528,9          3.201,9          6.214,6          43.356,8         

MÉDIO 6.273,4          5.743,7          5.211,0          4.496,0          5.468,0          4.649,2          65.147,6         

GRANDE 25.910,4        8.196,2          12.002,1        811,8             9.319,5          69.692,4        191.819,6       

TOTAL 89.038,9        76.041,6        66.371,9        78.953,5        118.042,8      237.668,9      976.322,9       

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

TABELA 6  CONTRATAÇÕES MENSAIS POR PORTE
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Tabela 7  

QUANT. QUANT. QUANT.
Acre 5.910 7 5.917
Amazonas 11.355 22 11.377
Amapá 3.180 13 3.193
Pará 48.476 224 48.700
Rondônia 15.532 38 15.570
Roraima 3.571 3 3.574
Tocantins 13.696 46 13.742

TOTAL 101.720 353 102.073

Tabela 8

QUANT. QUANT. QUANT.
ASSOCIAÇÃO 14 0 14
COOPERATIVA 12 2 14
MINI/MICRO 96.254 93 96.347
PEQUENO 3.494          160 3.654
MÉDIO 1.321 67 1.388
GRANDE 625 31 656
TOTAL 101.720 353 102.073

PRONAF A

PRONAF A/C

PRONAF B

PRONAF C

PRONAF D

FLORESTA

PESCA ARTESANAL

OP SECURITIZADA

INDÚSTRIA

TURISMO

AGROINDÚSTRIA

AGROPECUÁRIA

TOTAL

5.621
13.955
38.484

5.508,1                                  
50.902,5                                

630.726,4                              

Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 9

4.908,1                 -                        4.908,1                 

174.282,2             11.849,3               186.131,5             
1.635.131,4          

102.073 1.699.625,2                           
Fonte: BASA - Sist. Controle de Operações

OPERAÇÕES SOB A RESPONSABILIDADE DO FUNDO     
POR PROGRAMA          

366 88.465,3                                

35.651 305.735,5                              
1.233 3.396,4                                  

PROGRAMA QUANTIDADE R$ Mil

64.493,8               1.699.625,2          

320.441,0             26.670,5               347.111,5             
252.150,6             23.131,6               275.282,2             

3.165,3                 219,8                    3.385,1                 
880.184,2             2.622,6                 882.806,8             

OPERAÇÕES SOB A RESPONSABILIDADE DO FUNDO - POR PORTE       
PORTE DO 

BENEFICIÁRIO
SETOR RURAL SETOR INDUSTRIAL TOTAL

R$ Mil R$ Mil R$ Mil

414.132,2             3.844,2                 417.976,5             
1.635.131,4          64.493,8               1.699.625,2          

170.759,0             6.422,1                 177.181,1             
58.698,9               285,9                    58.984,8               

33.028,1               421,1                    33.449,2               
836.978,8             44.314,4               881.293,1             

40.746,5               163,9                    40.910,4               
80.787,9               9.042,2                 89.830,1               

OPERAÇÕES SOB A RESPONSABILIDADE DO FUNDO - POR ESTADO                 

ESTADO SETOR RURAL SETOR INDUSTRIAL TOTAL
R$ Mil R$ Mil R$ Mil

36 35,9                                       
297 27.708,2                                

6.077 522.653,2                              

8 3.110,5                                  

335 56.066,9                                
10 5.316,4                                  
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Tabela 10  

QUANT. QUANT. QUANT.
Acre 7.794 179 7.973
Amazonas 6.236 259 6.495
Amapá 795 39 834
Pará 38.697 636 39.333
Rondônia 24.441 300 24.741
Roraima 894 79 973
Tocantins 15.639 308 15.947

TOTAL 94.496 1.800 96.296

Tabela 11

QUANT. QUANT. QUANT.
ASSOCIAÇÃO 42 42
COOPERATIVA 32 32
MINI/MICRO 83.033 492 83.525
PEQUENO 4.042 730 4.772
MÉDIO 6.129 422 6.551
GRANDE 1.218 156 1.374

TOTAL 94.496 1.800 96.296

FLORESTA

PESCA ARTESANAL

PESCA AQUICULTURA

OP SECURITIZADAS

PRONAF AGROIND

 

  

 

ÚSTR

AGROPECUÁRIA

PRONAF A/C

PRONAF B

PRONAF C

PRONAF D

PRONAF E

AGROINDUSTRIA

COM SERVIÇO

EXPORTAÇÃO

INDÚSTRIA

INFRA ESTRUTURA

TURISMO
TOTAL

947.574           

TABELA 12

705

11.564                                     

8.072                                       

Fonte: BASA - Sist. Controle de Operações

QUANTIDADE

TOTAL

2.769.445        1.001.172              
706.804           539.074                 

1.256.273                
391.650                   
845.869                   

26.301                     

261.028           

PROGRAMA

16

1.245.878                

7.826                                       

R$ Mil

OPERAÇÕES COM RISCO COMPARTILHADO

3.770.617                

-                         

130.621                 

2.120.758                                

308.699                 

52.201                                     

547.906                                   

1.299

823.092           22.777                   

Fonte: BASA - Sist. Controle de Operações

R$ Mil
4.645                       

SETOR RURAL

26.301             
4.645               

PORTE DO 
BENEFICIÁRIO

-                         

ESTADO

1.438                                       

SETOR INDUSTRIAL
R$ Mil

98.372             
161.609           

TOTAL
R$ Mil

3.770.617                                

64.924                                     
69.354                                     

173.676                                   
19.535                                     

89.574                                     

96.296

74.302

63
579

59

OPERAÇÕES REALIZADAS COM RISCO COMPARTILHADO - POR ESTADO                   

339.811                   
22.553                     

1.557.775                

209.022                   
R$ Mil

47.412                   
241.440                 

9.665                     
416.380                 

SETOR RURAL

SETOR INDUSTRIAL
R$ Mil R$ Mil

131.788                 
56.579             

827.964           

OPERAÇÕES REALIZADAS COM RISCO COMPARTILHADO - POR PORTE           

7.218                     
147.268                 

3.770.617                

470.638           

12.888             

602.427                   
63.797                     

975.233                   
2.769.445        

1.141.395        

1.001.172              

740

1

14.119

7

871

855 582.560                                   

Fonte: BASA - Sist. Controle de Operações

91
9

1.576

7 18.354

1 1

3.871

 



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

 

TOTAL
R$ mil % R$ mil % R$ mil %

Cooperativas 9.026,1 1,35 0,0 0,00 9.026,1 1,3

Mini 241.359,6 36,09 178,7 1,21 241.538,3 35,3

Pequeno 42.565,9 6,37 539,3 3,65 43.105,1 6,3

Médio 218.204,5 32,63 4.841,9 32,81 223.046,4 32,6

Grande 157.592,0 23,57 9.199,6 62,33 166.791,6 26,7

TOTAL 668.748,1 97,84 14.759,5 2,16 683.507,6 100,0
Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

TABELA 13  RECURSOS PRÓPRIOS POR PORTE - SETOR RURAL
Exercício/2005  

Recursos do FNO Recursos PrópriosPORTE DO 
BENEFICIÁRIO

 

 

 

TOTAL
R$ mil % R$ mil % R$ mil %

Mini 7.250,7 2,36 106,9 0,11 7.357,6 1,83
Pequeno 43.356,8 14,10 2.439,8 2,59 45.796,6 11,39
Médio 65.147,6 21,18 15.181,1 16,09 80.328,8 19,99
Grande 191.819,6 62,37 76.625,0 81,21 268.444,6 66,79
Cooperativas 0,0 0,00 0,0 0,00 0,0 0,00

TOTAL 307.574,8 76,52 94.352,8 23,48 401.927,6 100,0
Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

TABELA 14   RECURSOS PRÓPRIOS POR PORTE - SETOR INDUSTRIAL
Exercício/2005  

PORTE DO 
BENEFICIÁRIO

Recursos do FNO Recursos Próprios
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Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. % R$ mil %
Em análise 12.089 464.304,8 681 342.087,6 12.770 94,7 806.392,4 85,2
Deferidas a Contratar 681 43.589,3 39 96.262,0 720 5,3 139.851,2 14,8

TOTAL 12.770 507.894,1 720 438.349,6 13.490 100,0 946.243,7 100,0

Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. % R$ mil %
AGROPECUÁRIA 1.552 303.169,4 184 29.867,8 1.736 12,9 333.037,1 65,6
PRONAF A 2.276 34.124,4 176 2.306,7 2.452 18,2 36.431,1 7,2
PRONAF-OUTROS 8.198 95.621,9 1.031 11.414,8 9.229 68,5 107.036,7 21,1
FLORESTA 1 26.477,8 0 000,0 1 0,0 26.477,8 5,2
PESCA E AQUICULTU 62 4.911,4 0 000,0 62 0,5 4.911,4 1,0
TOTAL 12.089 464.304,8 1.391 43.589,3 13.480 100,0 507.894,1 100,0

Nº OP. R$ mil Nº OP. R$ mil Nº OP. % R$ mil %
COM E SERVIÇO 125 51.485,8 22 12.441,7  147 20,4 63.927,4 14,6
EXPORTAÇÃO 0 000,0 0 000,0 0 0,0 0,0 0,0
AGROINDUSTRIAL 492 14.903,1 2 4.460,00  494 68,6 19.363,1 4,4
INDUSTRIAL 55 139.732,9 14 77.958,4 69 9,6 217.691,3 49,7
TURISMO 5 14.576,9 0 000,0 5 0,7 14.576,9 3,3
INFRA-ESTRUTURA 4 121.388,92 1 1.401,9 5 0,7 122.790,8 28,0
TOTAL 681 342.087,6 39 96.262,0 720 100,0 438.349,6 100,0

TABELA 16   PROPOSTAS SETOR RURAL

TABELA 17   PROPOSTAS SETOR INDUSTRIAL

TABELA 15  PROPOSTAS EM CARTEIRA POR SETOR
Posição em 31.12.2005

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

Posição em 31.12.2005

TIPO DE PROGRAMA EM ANÁLISE A CONTRATAR TOTAL

TIPO DE 
PROPOSTA

RURAL INDUSTRIAL TOTAL

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações

Posição em 31.12.2005

TIPO DE PROGRAMA EM ANÁLISE A CONTRATAR TOTAL
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R$ Mil
Estado RURAL INDUSTRIAL TOTAL 

jan/06 18.346 4.613 22.959
fev/06 8.817 20.342 29.159

mar/06 6.779 8.851 15.630
abr/06 2.034 9.511 11.545
mai/06 3.692 1.628 5.320
jun/06 3.822 0 3.822
jul/06 849 0 849

ago/06 1.824 12.883 14.707
set/06 1.772 3.071 4.844
out/06 2.041 0 2.041
nov/06 935 0 935
dez/06 4.323 42 4.365

2007 9.552 0 9.552
2008 3.062 0 3.062

TOTAL 67.849 60.941 128.790
Fonte: Banco da Amazônia - Sist.Cont.Operações

R$ Mil
Período Assoc/Coop Mini Pequeno Médio Grande Total 

jan/06                        -              14.227,28            2.904,36         3.185,69         2.642,09 22.959,42       
fev/06                  48,66              3.921,33            1.710,40         1.988,50       21.490,00 29.158,90       
mar/06                        -                2.104,88               318,49         3.880,60         9.326,48 15.630,45       
abr/06                        -                1.032,89                 53,01            428,86       10.029,97 11.544,74       
mai/06                        -                2.500,50               160,92            468,96         2.189,42 5.319,80         
jun/06                        -                3.260,12                 40,07            175,37            346,82 3.822,39         
jul/06                    0,29                 415,25                 19,24            188,70            225,19 848,67            

ago/06                        -                1.060,40                 45,80            247,42       13.353,28 14.706,89       
set/06                        -                   804,81 201,29            628,99         3.208,54 4.843,62         
out/06                        -                1.410,63 18,63            412,85            199,01 2.041,12         
nov/06                        -                   749,40 30,40            155,66                   -   935,46            
dez/06                        -                3.083,90 9,97            223,33         1.048,01 4.365,21         
2007                        -                7.729,67 225,80         1.056,42            539,97 9.551,85         
2008                        -                2.491,52 16,78            285,17            268,13 3.061,61         

TOTAL 48,95 44.792,59 5.755,15 13.326,53 64.866,92 128.790,14     
Fonte:  Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 18    PREVISÃO DE LIBERAÇÕES POR SETOR

TABELA 19    PREVISÃO DE LIBERAÇÕES POR PORTE



                                                                                                                                                                                                                                                       
   

   
 

 

R$ Mil
Período RURAL INDUSTRIAL TOTAL 
jan/06         21.573,05          23.953,19 45.526,23
fev/06         93.889,32          16.896,34 110.785,66
mar/06         18.150,87          14.019,38 32.170,25
abr/06         19.467,66          14.766,32 34.233,97
mai/06         29.837,58          14.401,44 44.239,02
jun/06         40.561,92          14.546,29 55.108,21
jul/06      56.778,72          15.276,58 72.055,30

ago/06      48.621,63          15.843,86 64.465,49
set/06      53.428,11          15.938,47 69.366,58
out/06    131.292,41          16.040,99 147.333,40
nov/06      65.490,15          15.594,62 81.084,77
dez/06      70.893,41          15.715,77 86.609,18
2007      71.730,06          14.710,79 86.440,85
2008      69.781,93          12.822,59 82.604,52

TOTAL 791.496,82 220.526,64 1.012.023,46
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

R$ Mil
Período Assoc/Coop Mini Pequeno Médio Grande Total 
jan/06                157,19              6.101,81            4.024,89       11.164,91         24.077,43         45.526,23 
fev/06                 52,27            70.049,75            9.085,13       12.597,80         19.000,72 110.785,66      
mar/06                 69,45              3.069,63            3.851,72       12.544,87         12.634,59 32.170,25        
abr/06                749,62              2.501,82            4.062,40       11.056,49         15.863,63 34.233,97        
mai/06                166,21              5.105,36            5.421,01       13.883,26         19.663,18 44.239,02        
jun/06                278,04              9.824,07            6.811,27       17.925,25         20.269,58 55.108,21        
jul/06                214,83            15.583,99          10.981,86       22.785,65         22.488,97 72.055,30        

ago/06                 64,08            16.392,46            7.339,93       20.611,02         20.058,01 64.465,49        
set/06                 92,31            13.533,54 8.618,25       27.471,44         19.651,04 69.366,58        
out/06                158,48            20.164,00 11.732,10       66.312,41         48.966,41 147.333,40      
nov/06                809,52            15.077,58 11.025,82       28.392,33         25.779,51 81.084,77        
dez/06                325,80            18.026,28 10.195,11       32.177,07         25.884,92 86.609,18        
2007                390,72            23.446,58 9.727,19      27.683,16        25.193,19 86.440,85        
2008                325,90            27.766,09 8.046,96      25.187,16        21.278,41 82.604,52        

TOTAL 3.854,42 246.642,97 110.923,65 329.792,83 320.809,59 1.012.023,46
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 20     PREVISÃO DE AMORTIZAÇÕES POR SETOR

TABELA 21     PREVISÃO DE AMORTIZAÇÕES POR PORTE
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  TABELA 22 - OPERAÇÕES DE CUSTEIO E INVETIMENTO POR ESTADO
Setor Rural Base : 31/12/2005

Operações R$ Mil Operações R$ Mil Operações R$ Mil 
Acre 1.998       34.176,93    94            16.318,09    2.092       50.495,02    
Amazonas 2.788       27.416,73    224          8.617,89      3.012       36.034,63    
Amapá 183          4.229,88      7              703,40         190          4.933,27      
Pará 4.987       157.131,25  1.830       44.222,80    6.817       201.354,05  
Rondônia 3.543       106.146,15  431          15.608,21    3.974       121.754,35  
Roraima 1.113       35.344,46    71            14.545,50    1.184       49.889,96    
Tocantins 3.795       110.403,63  1.116       93.883,19    4.911       204.286,82  
Total 18.407     474.849,03  3.773       193.899,07  22.180     668.748,10  

Setor Industrial       Base : 31/12/2005

Operações R$ Mil Operações R$ Mil 
Acre 75            32.943,89    75            32.943,89    
Amazonas 65            33.700,67    65            33.700,67    
Amapá 8             3.983,26      8              3.983,26      
Pará 183          185.816,84  183          185.816,84  
Rondônia 62            24.155,01    62            24.155,01    
Roraima 17            1.149,45      17            1.149,45      
Tocantins 25            25.825,67    25            25.825,67    
Total 435          307.574,80  435          307.574,80  
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

Rural - Total

Estado Industrial - TotalIndustrial - Investimento

Estado Rural - Investimento Rural - Custeio

Acre 83.438,9 634.869 152.522,0 131,43 547,06
Amapá 8.916,5 580.833 142.815,8 15,35 62,43
Amazonas 69.735,3 3.204.954 1.570.946,8 21,76 44,39
Pará 387.170,9 6.879.526 1.247.702,7 56,28 310,31
Rondônia 145.909,4 1.516.482 237.564,5 96,22 614,19
Roraima 51.039,4 383.487 224.118,0 133,09 227,73
Tocantins 230.112,5 1.288.338 277.297,8 178,61 829,84

 Total 976.322,9 14.488.489 3.852.967,6 67,39 253,40
Fonte:   (a) Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 
            (b) IBGE – Contas Regionais do Brasil 1998-2001 

TABELA 23  RECURSOS APLICADOS POR HABITANTE E EXTENSÃO TERRITORIAL
Exercício/2005

RECURSOS  
APLICADOS          
(R$ mil)  (a)

ESTADO POPULAÇÃO     (Nº 
DE HAB)             (b)

EXTENSÃO 
TERRITORIAL        
(Km2)       (b)

R$/Hab. R$/Km2
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Estado Operações Contratadas (a)  Nº de Estabelecimentos (b)     (a)/(b)%
Acre 2.095 23.788 8,8
Amapá 190 3.349 5,7
Amazonas 3.012 83.289 3,6
Pará 6.804 206.404 3,3
Rondônia 3.974 76.956 5,2
Roraima 1.184 7.476 15,8
Tocantins 4.911 44.913 10,9
TOTAL 22.170 446.175 4,97
Fonte:  (a) Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações
           (b) CENSO AGROPECUÁRIO: Estados da Região Norte. Rio de Janeiro: IBGE, 1996.7v. 

Exercício/2005
TABELA 24    OPERAÇÕES CONTRATADAS POR ESTABELECIMENTO RURAL NOS ESTADOS 

   

Estado Operações Contratadas      
(a)

 Nº de Estabelecimentos     
(b) (a)/(b)%

Acre 75 1.946 3,85
Amapá 8 1.426 0,56
Amazonas 65 7.589 0,86
Pará 183 13.484 1,36
Rondônia 62 8.502 0,73
Roraima 17 1.405 1,21
Tocantins 25 4.762 0,52

TOTAL 435 39.114 1,11
Fonte:  (a) Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações
            (b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL - Vol. 59, Rio de Janeiro, IBGE, 1999

Exercício/2005
TABELA 25    OPERAÇÕES CONTRATADAS POR ESTAB. INDUSTRIAIS

 

Operações R$ Mil (1) Operações R$ Mil (2) Operações R$ Mil (1+2)
Acre 13.704    213.051,34     186          48.993,48       13.890     262.044,82      
Amazonas 17.591    282.782,05     281          294.582,02     17.872     577.364,07      
Amapá 3.975      134.160,05     52            36.520,42       4.027       170.680,46      
Pará 87.173    2.544.765,82  860          791.939,89     88.033     3.336.705,71   
Rondônia 39.973    678.050,27     338          164.793,45     40.311     842.843,72      
Roraima 4.465      263.127,22     82            8.721,58         4.547       271.848,80      
Tocantins 29.335    1.422.518,00  354          200.495,36     29.689     1.623.013,36   
Rend a aprop 107.744,00      
Total 196.216   5.538.454,75  2.153       1.546.046,18   198.369   6.976.756,93   
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 26  ESTOQUE DE OPERAÇÕES CONTRATADAS - Posição em 31.12.2005

Estado Rural Industrial Total 
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MÊS R$ mil
  Janeiro 58.799,6

  Fevereiro 66.153,6
  Março 77.772,1
  Abril 68.063,1
  Maio 76.824,5

  Junho 74.430,7
Julho 61.119,8

Agosto 62.882,6
Setembro 39.446,8
Outubro 73.905,3

Novembro 58.806,5
Dezembro 117.806,4

          Total              836.011,0
Fonte: Banco da Amazônia – Gerência de Controladoria

Exercício/2005
TABELA 27     REPASSES DE RECURSOS  

  

   TABELA 28 INADIMPLÊNCIA DAS OPERAÇÕES POR ESTADO - posição Dezembro/2005
RISCO INTEGRAL DO FNO R$ Mil

OPERAÇÕES OPERAÇÕES EM OPERAÇÕES op.at/op.tot.
NORMAIS ATRASO TOTAIS %

Acre 40.181                     7.861                       48.041                         16,4
Amapá 27.860                     119.215                   147.076                       81,1
Amazonas 85.860                     139.776                   225.636                       61,9
Pará 845.214                   815.886                   1.661.100                    49,1
Rondônia 172.700                   55.093                     227.793                       24,2
Roraima 54.981                     145.744                   200.725                       72,6
Tocantins 402.395                   208.957                   611.352                       34,2
 TOTAL 1.629.190                 1.492.532                 3.121.722                    47,8

RISCO COMPARTILHADO R$ Mil
OPERAÇÕES OPERAÇÕES EM OPERAÇÕES op.at/op.tot.

NORMAIS ATRASO TOTAIS %
Acre 202.169                   9.627                       211.795                       4,5
Amapá 20.626                     2.516                       23.142                         10,9
Amazonas 328.196                   16.596                     344.792                       4,8
Pará 1.437.752                 171.628                   1.609.380                    10,7
Rondônia 585.069                   23.316                     608.385                       3,8
Roraima 57.048                     9.814                       66.862                         14,7
Tocantins 900.619                   90.059                     990.679                       9,1
 TOTAL 3.531.479                 323.556                   3.855.035                    8,4
Fonte: Banco da Amazônia - Sist.Controle de Operações

ESTADO

ESTADO
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Posição em 31/12/2005 R$ Mil

ESTADO

NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO

1.RURAL 40.025         6.845           27.582          92.940         77.093         100.460        804.441        532.248       167.212        34.229         54.737          144.817       398.833        168.206      1.569.923     1.079.746     

PRONAF A 13.641         382              3.713            1.143           11.736         607               142.949        6.994           49.152          2.192           10.197          412              68.668          4.299          300.056        16.029          

PRONAF A/C 50                -               10                 -               130              -                641               404              251               14                20                 5                  1.788            92               2.890            515               

PRONAF B 855              -               -                -               2.497           85                 1.444            44                528               33                25                 -               20                 -              5.370            162               

PRONAF C 3.451           2.313           4.873            1.710           6.665           19.320          17.970          9.370           7.507            2.810           2.946            6.682           5.412            693             48.824          42.898          

PRONAF D 17.760         2.097           9.833            5.371           41.814         28.050          367.098        127.049       73.455          17.450         25.024          74.737         80.468          54.777        615.451        309.531        

AGROPECUÁRIA -               -               1.254            31.953         669              8.428            70.866          180.338       1.463            1.313           4.493            33.613         28.788          26.339        107.533        281.984        

OP SECURITIZADAS 4.268           2.053           7.900            52.764         13.582         43.971          203.473        208.049       34.856          10.417         12.032          29.368         213.690        82.006        489.801        428.627        

-                -                

2.INDUSTRIAL 156              1.015           278               26.275         8.767           39.316          40.773          283.638       5.488            20.864         245               926              3.561            40.751        59.267          412.786        

AGROIND. -               -               -                -               364              20.464          2.396            2.108           50                 875              -                -               -                -              2.810            23.447          

INDÚSTRIA 156              1.015           278               26.275         3.404           13.436          38.300          272.687       5.438            19.240         245               926              3.374            40.751        51.194          374.330        

TURISMO -               -               -                -               5.000           5.416            76                 8.844           -                749              -                -               188               -              5.264            15.009          

Total 40.181         7.861           27.860          119.215       91.224         165.656        847.686        826.838       172.750        56.717         54.981          145.744       402.583        208.957      1.629.190     1.492.532     

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações

515367830

Posição em 31/12/2005 R$ Mil

ESTADO

NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO

1.RURAL 155.267       10.914         11.549          2.089           91.489         13.740          1.047.602     160.476       457.620        18.989         50.352          13.221         757.924        97.555        2.571.802     316.984        

PRONAF A -               -               -               -                -                -              -                -               -                -               -                -              -                -                

PRONAF A/C -               -               -                2                  9                  -                28                 155              3                   2                  -                -               1.012            553             1.052            711               

PRONAF B -               -               -               -                -                -              1                   -               -                -               -                -              1                   -                

PRONAF C 5.088           1.202           337               32                7.052           1.568            20.618          3.111           4.755            28                138               -               10.785          133             48.772          6.075            

PRONAF D 107.932       9.577           9.316            1.483           64.446         11.719          874.478        143.443       351.085        17.867         17.630          10.742         538.763        74.156        1.963.650     268.988        

PRONAF E 226              -               560               -               1.869           -                1.702            17                2.683            13                2.419            5                  1.968            105             11.426          140               

FLORESTA 1.526           -               53                 11                -               -                23.174          793              157               -               -                -               -                -              24.910          805               

AGROPECUÁRIA 40.495         135              1.283            561              18.113         454               126.164        12.955         98.938          1.078           30.165          2.474           205.396        22.608        520.554        40.264          

OP SECURITIZADAS -               -               -               -                1.438            -              -                -               -                -               -                -              1.438            -                

2.INDUSTRIAL 46.902         920              9.077            890              236.707       9.791            390.150        77.379         127.449        10.993         6.696            854              142.695        13.487        959.677        114.316        

AGROIND. 19                104              -                -               3.650           845               37.484          6.678           34.688          1.286           42                 -               9.339            244             85.222          9.158            

INDÚSTRIA 21.815         168              2.052            644              136.748       6.145            245.198        64.124         29.516          2.755           4.179            285              117.009        12.701        556.517        86.823          

INFRA-ESTRUTURA -               -               -                -               29.885         -                3.853            -              31.185          -               -                -              

TURISMO 1.149           1                  122               -               30.833         1.809            20.620          1.541           9.130            6.505           2                   29,5             3.147            162             65.003          10.047          

COM SERVIÇO 23.530         131              6.904            246              35.592         992               66.669          1.302           22.928          151              2.473            135              13.201          381             

EX´PORTAÇÃO 389              516,0           -                -               -               -                16.326          3.734           -                297              -                404              -                -              

Sub-total 202.169       11.835         20.626          2.979           328.196       23.532          1.437.752     237.854       585.069        29.982         57.048          14.075         900.619        111.042      3.531.479     431.299        

Rendas a aprop 2.208           463              6.936            66.226         6.666           4.261           20.984        107.744        

Total 202.169       9.627           20.626          2.516           328.196       16.596          1.437.752     171.628       585.069        23.316         57.048          9.814           900.619        90.058        3.531.479     323.555        

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações

TABELA 29  INADIMPLÊNCIA DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PROGRAMA - RISCO INTEGRAL DO FNO

PROGRAMA ACRE AMAPÁ AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS TOTAL

TOTALPROGRAMA

TABELA 30  INADIMPLÊNCIA DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PROGRAMA - RISCO COMPARTILHADO

ACRE AMAPÁ AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS

 

 



                                                                                                                                                                                                                                                             
 

NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO
ASSOCIAÇÃO 2.367       1.060          -            -              259            53                4.100          2.157         350            462            1.102        440            -              -            8.178            4.172           

COOPERATIVA 102          97               -            -              1.476         3.799           21.157        12.279       1.057         6.953         -            -             -              1.341        23.791          24.470         

MINI/MICRO 85.053     10.084        17.121      8.706           112.239     47.208         773.128      142.791     353.626     19.846       42.225      10.629       257.790      25.788      1.641.182     265.052       

PEQUENO 10.180     1.123          8.777        77.259         17.997       25.844         195.522      256.066     55.137       10.168       13.955      23.476       237.305      73.769      538.874        467.706       

MEDIO 32.428     3.614          5.051        5.532           27.437       14.027         457.127      159.045     165.105     8.315         20.667      43.145       410.810      102.111    1.118.626     335.789       

GRANDE 65.161     1.783          8.182        3.532           9.174         23.270         401.010      120.385     49.556       7.473         27.139      80.348       250.853      62.751      811.075        299.542       

Rendas A Aprop 2.089          314              4.009           33.074       2.853         4.186         14.813      61.338         

Total 195.291   15.671        39.131      94.715         168.582     110.191       1.852.043   659.649     624.832     50.365       105.089    153.853     1.156.757   250.948    4.141.725     1.335.391    

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO NORMAL EM ATRASO

COOPERATIVA -           -              -            -              -             -               155             -             50              291            -            -             -              -            205               291              

MINI/MICRO 3.921       1.273          308           599              1.356         2.074           6.578          9.104         3.325         939            1.826        46              3.750          6.892        21.063          20.927         

PEQUENO 19.076     31               3.351        14.481         24.808       11.388         60.351        80.523       19.637       7.964         3.371        866            17.521        13.071      148.116        128.324       

MEDIO 10.644     632             4.527        11.752         77.425       15.245         153.799      140.181     43.541       19.728       1.744        868            22.819        5.624        314.501        194.030       

GRANDE 13.416     -              1.169        333              141.886     20.400         210.039      131.209     66.383       2.936         -            -             102.167      28.651      535.059        183.530       

Rendas A Aprop 119             149              2.927           33.152       3.813         75              6.170        46.406         

Total 47.058     1.936          9.356        27.016         245.474     46.181         430.923      327.865     132.936     28.044       6.941        1.706         146.257      48.069      1.018.944     480.696       

PORTE

       Posição em 31/12/2005                                 R$ mil

TABELA 31  INADIMPLÊNCIA GLOBAL DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PORTE - SETOR RURAL 

ESTADO

ESTADO

ACRE AMAPÁ AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS TOTAL

TABELA 32  INADIMPLÊNCIA GLOBAL DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PORTE - SETOR INDUSTRIAL 

PORTE

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

         Posição em 31/12/2005                                 R$ mil

ACRE AMAPÁ AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS TOTAL
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NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL ATRASO NORMAL  ATRASO

ASSOCIAÇÕES -           -          -          -          -         -            3.157       1.136       80            187           -         -              -         -            3.238        1.324        

COOPERATIVA -           -          -          -          -         -            746          673          67            910           -         -              -         -            813           1.583        

MINI/MICRO 2.862       2.287      4.873      1.710       6.620      19.269      12.361     7.160       7.341       1.708        2.906      6.682           5.412      693           42.374      39.509      

PEQUENO -           -          -          -          -         4               -           -           -          -            -         -              -         -            -            4               

MEDIO -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

GRANDE -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

Total 2.862       2.287      4.873      1.710       6.620      19.273      16.264     8.970       7.488       2.806        2.906      6.682           5.412      693           46.425      42.420      

NORMAL ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL ATRASO NORMAL  ATRASO NORMAL  ATRASO

COOPERATIVA -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

MINI/MICRO 13.641     382         3.713      1.143       11.736    607           142.949   6.994       49.152     2.192        10.197    412              68.668    4.299        300.056    16.029      

PEQUENO -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

MEDIO -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

GRANDE -           -          -          -          -         -            -           -           -          -            -         -              -         -            -            -            

Total 13.641     382         3.713      1.143       11.736    607           142.949   6.994       49.152     2.192        10.197    412              68.668    4.299        300.056    16.029      

TABELA 33  INADIMPLÊNCIA GLOBAL DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PORTE - PROGRAMA PROCERA 

PORTE

TABELA 34  INADIMPLÊNCIA GLOBAL DAS OPERAÇÕES POR UNIDADE FEDERATIVA E PORTE - PROGRAMA PRONAF A 

PORTE

         Posição em 31/12/2005                                 R$ mil

ESTADO

ACRE AMAPÁ

TOTAL

TOCANTINS TOTAL

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA

Fonte: Banco da Amazônia – Sist. Controle de Operações 

         Posição em 31/12/2005                                 R$ mil

ESTADO

ACRE AMAPÁ AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS
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SETOR RURAL SETOR 
INDUSTRIAL TOTAL

                       119                          696 815                    
                  40.157                       3.623 43.780               
                  31.037                       3.323 34.360               

85.090                 3.148                      88.238               
20.299                 2.799                      23.099               
32.793                 5.459                      38.251               
51.156                 15.234                    66.390               

1.136.080             492.819                  1.628.899          
107.744             

1.396.729             527.102                  1.816.087          
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

61 a 90 dias
91 a 120 dias
121 a 180 dias
181 a 360 dias

Acima de 360 dias

TOTAL
Rendas a apropriar

0 a 15 dias

31 a 60 dias

PERÍODO DE 
VENCIMENTO

TABELA 35  VALORES VENCIDOS DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO, POR 
PERÍODO E SETOR - Base em 31/12/2005    -      R$ Mil

16 a 30 dias

Estado Operações Renegociadas Valor - R$ Mil
Acre 22 1.694,3
Amapá 2 51,8
Amazonas 7 787,4
Pará 188 5.810,0
Rondônia 37 1.087,9
Roraima 13 2.695,2
Tocantins 82 8.702,6
TOTAL 351 20.829,1
Fonte:  Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

Programas Operações Renegociadas Valor - R$ Mil
Agroindustria 2 252,7
ComServ 4 408,0
Industria 4 746,7
Agropecuária 10 5.964,8
Turismo 1 113,6
Pronaf A 110 197,3
Pronaf A/C 20 18,0
Pronaf C 25 39,9
Pronaf D 160 11.061,2
Sec I - Lei 9138/95 14 1.937,4
Sec II - Res.2471/98 1 89,6
TOTAL 351 20.829,1
Fonte:  Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 36    OPERAÇÕES RENEGOCIADAS POR ESTADOS 
BASE 31.12.2005

TABELA 37    OPERAÇÕES RENEGOCIADAS POR PROGRAMA 
BASE 31.12.2005
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Porte Operações Renegociadas Valor - R$ Mil
Mini 230 1.179,9
Pequeno 45 4.370,6
Médio 58 10.427,5
Grande 18 4.851,1
TOTAL 351 20.829,1
Fonte:  Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

Tipo de Risco Operações Renegociadas Valor - R$ Mil
Responsab Fundo 165 8.337,8
Compartilhado 186 12.491,3
TOTAL 351 20.829,1
Fonte:  Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 38    OPERAÇÕES RENEGOCIADAS POR PORTE 
BASE 31.12.2005

TABELA 39    OPERAÇÕES RENEGOCIADAS POR TIPO DE RISCO 
BASE 31.12.2005

  

SETOR QUANTIDADE DE 
CONTRATOS VALOR CONTRATADO

Rural 59.684 381.931
Industrial 19.480 257.882

TOTAL 79.164 639.814
Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

TABELA 40     OPERAÇÕES LIQUIDADAS - Exercício/2005
R$ Mil

 
TABELA 41

NORMAL VENCIDO TOTAL NORMAIS VENCIDAS TOTAL
396.173   423.793     819.966 2.438       3.467        5.905        

NORMAL VENCIDO TOTAL NORMAL VENCIDO TOTAL
95.066     4.834        99.899   137          36              173           

 VALORES SECURITIZADOS AO AMPARO DA LEI 9.138/95 E REG.2.471/98   
Base em 31/12/2005

Crédito rural
RESOLUÇÃO 

2.471/98

LEI 9.138/95 SALDO DEVEDOR - R$ Mil

Fonte: Banco da Amazônia - Sist. Controle de Operações

SALDO DEVEDOR - R$ Mil

Crédito rural

OPERAÇÕES

SALDO DEVEDOR - R$ Mil

  

APÊNDICE B (ACOMPANHAMENTO ACÓRDÃOS TCU) 
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